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O cultivo do melªo durante o período chuvoso tem
evidenciado o aumento de doenças fœngicas, notadamente
o míldio, causado pelo fungo Pseudoperonospora cubensis
(Berk. & Curtis) Rostovez, doença caracterizada pela
agressividade do seu agente causal e pelas acentuadas
perdas na produçªo. Apesar da importância dessa doença,
hÆ carŒncia de informaçıes bÆsicas sobre aspectos
epidemiológicos como Øpoca, progresso e níveis de perdas
nas condiçıes edÆficas e climÆticas do CearÆ. Este comuni-
cado relata o primeiro estudo epidemiológico do míldio do
meloeiro no Estado do CearÆ.
As relaçıes entre a severidade do míldio, o rendimento e a
concentraçªo de sólidos solœveis totais em frutos do
meloeiro foram estudados visando determinar as perdas e
os modelos estatísticos mais apropriados para descrever
essas correlaçıes. Intensidades variÆveis da doença foram
obtidas, variando-se o período de cultivo e a aplicaçªo de
fungicidas recomendados para o controle da doença
(tiofanato metílico + chlorotalonil, metalaxyl + mancozeb
e oxicloreto de cobre). A concentraçªo de sólidos solœveis
totais (SST), importante fator de aferiçªo qualitativa do
fruto, foi determinada no campo, sob infecçªo natural em
meloeiro do tipo amarelo (Cucumis melo var. inodorus Naud.).
A curva de progresso das epidemias de míldio foi
construída a partir dos dados obtidos em trŒs experimen-
tos instalados no Campo Experimental do Curu, em
Paraipaba, CE, pertencente a Embrapa Agroindœstria
Tropical. O experimento constou de uma Ærea de 1.600 m2
cultivado com o híbrido Gold Mine. Os experimentos
foram implantados em trŒs períodos de cultivo: plantios em
6 de novembro de 2000 (Experimento A), em 20 de
fevereiro de 2001 (Experimento B) e em 11 de maio de
2001 (Experimento C), representando o período inicial,
central e final da estaçªo chuvosa, respectivamente.
Durante cada ciclo foram feitas de 4 a 6 avaliaçıes, com
intervalos semanais, a partir do aparecimento da doença. A
doença foi avaliada obedecendo uma escala diagramØtrica
de 0 a 4, sendo 0 = sem sintoma; 1 = 0,1 a 10% da
Ærea foliar afetada; 2 = 11 a 25% da Ærea foliar afetada;
3 = 26 a 50% da Ærea foliar afetada e 4 = acima de 50%
da Ærea foliar afetada. Os dados foram tabulados e analisados.
Os efeitos dos diversos níveis de doenças em vÆrios
estÆdios fenológicos do meloeiro na produçªo e na
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concentraçªo de sólidos solœveis totais (SST), medido em
oBrix, foram estimados atravØs de anÆlises de correlaçªo.
Os primeiros sintomas de míldio foram observados aos 36,
24 e 31 dias após o plantio nos experimentos A, B e C,
respectivamente. O volume de precipitaçªo nos períodos
de cultivo foram de 40 mm, 426 mm e 112 mm nos
experimentos A, B e C, respectivamente, sendo a distribui-
çªo concentrada no final do ciclo do experimento A (8 dias
de chuva), por todo o ciclo nos experimentos B (45 dias
de chuva) e C (21 dias de chuva).
As curvas de progresso da doença foram elaboradas para
cada uma das trŒs intensidades de epidemias para cada
experimento. Apenas no terceiro experimento (experimento  C)
o controle do míldio nas parcelas pulverizadas, semanal-
mente, com metalaxyl + mancozeb foi total durante todo
o ciclo. Os resultados revelaram que o aumento da
severidade da doença resultou numa acentuada reduçªo no
rendimento, podendo a doença propiciar perdas de atØ  60 %
de rendimento. O modelo que usa a Ærea sob a curva de
progresso da doença (ASCPD) revelou-se como o mais
apropriado (Tabela 1).
Independentemente de qual variÆvel for usada para
comparaçªo entre a severidade do míldio e o rendimento,
torna-se evidente que o aumento da severidade resultou
numa acentuada reduçªo no rendimento em qualquer
período de cultivo onde ocorreu a doença (Figura 1).
O aumento da severidade da doença resultou tambØm
numa acentuada reduçªo da concentraçªo de SST,
proporcionando decrØscimos de atØ 49% (Tabela 1).
Novamente, entre os parâmetros usados para se estimar os
efeitos relacionados à reduçªo da concentraçªo de SST, a
ASCPD revelou-se como o mais eficiente, principalmente
quando a pressªo da doença aumentou (Figura 2).
Os resultados mostram ainda que maiores produçıes foram
obtidas nas parcelas tratadas com fungicidas, sendo  que,
no período chuvoso, de maior vulnerabilidade das plantas,
a mistura metalaxyl e mancozeb revelou maior eficiŒncia.
Estas observaçıes adicionam justificativas para o uso de
fungicidas no manejo do míldio do meloeiro.
Tabela 1. Descriçªo dos tratamentos e caracterizaçªo das epidemias usando a Ærea sob a curva de progresso da doença
(ASCPD), as perdas no rendimento e as reduçıes na concentraçªo de sólidos solœveis  totais (SST) nos frutos.
Experimento Tratamento ASCPD
% Perdas % Reduçªo
Rendimento SST
Experimento A S/Control 287,76 48,74 20,65
Cont. parcial 266,02 33,44 42,39
Cont. mÆximo 162,07 0,00 0,00
Experimento B S/Control 441,89 56,59 27,32
Cont. parcial 350,99 25,46 8,08
Cont. mÆximo 200,36 0,00 0,00
Experimento C S/Control 308,59 60,65 49,62
Cont. parcial 196,43 34,94 27,11
Cont. mÆximo 0,00 0,00 0,00
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Figura 1. Relaçªo entre perdas no rendimento de frutos do
meloeiro e a severidade da epidemia do míldio estimada como
a Ærea sob a curva de progresso da doença (ASCPD) em trŒs
experimentos: Nov/2000-Jan/2001 (A); Fev-Mai/2001 (B) e
Mai-Jul/2001(C).
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Figura 2. Relaçªo entre perdas na Concentraçªo de Sólidos
Solœveis Totais (SST) em frutos do meloeiro e a severidade do
míldio e a Ærea sob a curva de progresso da doença (ASCPD)
em trŒs experimentos: Nov/2000 a Jan/2001 (EXP. A); Fev-
Mai/2001 (EXP. B) e Mai-Jul/2001 (EXP. C).
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